
No futebol, tal como nas organizações, 
existe uma pergunta que separa as equipas 
extraordinárias das equipas apenas 
talentosas: Porque fazemos aquilo que 
fazemos? Pode parecer uma pergunta 
simples, mas é precisamente esta questão 
que distingue líderes e organizações 
capazes de inspirar daqueles que apenas 
comunicam aquilo que fazem.
O modelo Golden Circle de Simon Sinek 
assenta em três dimensões fundamentais: 
Why (Porquê) – o propósito, a razão de 
existir; How (Como) – os princípios, 
valores e formas de atuar; What (O 
quê) – os produtos, resultados ou 
ações concretas. Sinek defende que os 
líderes e organizações mais inspiradores 
começam pelo Why, porque as pessoas 
não se ligam apenas ao que fazemos, mas 
sobretudo à razão pela qual fazemos.  A 
vitória da Espanha no Campeonato do 
Mundo de Futebol 2026 é um excelente 
exemplo desta filosofia aplicada ao alto 
rendimento. Mais do que uma equipa 
com grandes jogadores, a Espanha 
apresentou aquilo que todas as grandes 
organizações procuram construir: uma 
identidade clara, uma cultura forte e um 
propósito coletivo.

O talento não ganha sozinho
Durante muitos anos, o futebol foi 
dominado por uma ideia simples: as 
melhores equipas são aquelas que têm 
os melhores jogadores. Mas a história 
dos grandes torneios demonstra 
frequentemente o contrário, ter talento 
individual é uma condição necessária, 
mas raramente é suficiente. As equipas 
vencedoras conseguem transformar talento 
individual em inteligência coletiva. A 
Espanha de Luis de la Fuente demonstrou 
precisamente essa capacidade. A análise 
do seu percurso no Mundial destacou 
uma equipa baseada no controlo do jogo, 
capacidade de adaptação, qualidade com e 
sem bola e uma forte identidade coletiva, 
onde a verdadeira diferença não esteve 
apenas nos jogadores disponíveis, mas na 
forma como esses jogadores acreditavam no 
mesmo modelo. E essa é uma das maiores 
lições para as organizações: equipas 
extraordinárias não são grupos de pessoas 

extraordinárias; são grupos de pessoas 
alinhadas por um propósito comum.

WHY: saber porque jogamos
O primeiro círculo de Sinek é o mais 
importante: Why, porque fazemos 
aquilo que fazemos? Uma equipa sem 
propósito pode competir, mas dificilmente 
consegue superar adversidades. No caso 
da Espanha, o propósito estava associado 
a uma identidade de jogo muito clara: 
dominar através da posse; controlar os 
momentos do jogo; assumir iniciativa; 
valorizar a formação; confiar numa nova 
geração de talento. A Espanha não tentou 
simplesmente copiar o passado, construiu 
uma nova identidade, depois de anos 
associada ao “tiki-taka”, a seleção espanhola 
reinventou a sua forma de competir, 
combinando posse de bola com maior 
verticalidade, intensidade e capacidade 
física. 
Esta é uma lição fundamental para 

as empresas, pois as organizações que 
permanecem presas ao passado acabam 
por perder relevância, aquelas que saem 
vencedoras preservam a sua essência, mas 
reinventam a forma como criam valor.

HOW: a cultura transforma 
estratégia em comportamento
O segundo círculo representa o How, 
como fazemos aquilo que fazemos? É aqui 
que muitas equipas e organizações falham: 
podem ter uma visão, podem ter talento, 
mas não têm uma cultura suficientemente 
forte para transformar intenção em 
comportamento. Neste campo também 
a Espanha apresentou vários elementos 
associados às equipas de alto desempenho: 
1. Clareza de papéis: Cada jogador 
sabia a sua responsabilidade, não existia 
dependência excessiva de uma única 
estrela, cada elemento contribuía para o 
modelo coletivo. Nas empresas acontece 
exatamente o mesmo, as equipas eficazes 
precisam de clareza e de saber: quem 
decide? quem executa? quem influencia? 
como colaboramos? Sem clareza, o talento 
transforma-se em conflito. 2. Confiança 
coletiva: Uma das características mais 
marcantes da Espanha foi a capacidade 
de manter o controlo mesmo perante 
adversários de enorme qualidade. A equipa 
parecia acreditar no processo, não dependia 
apenas do resultado imediato. Esta é uma 
característica comum às organizações de 
elevado desempenho onde a confiança 
permite que as pessoas tomem decisões, 
assumam riscos e aprendam. Sem 
confiança, as equipas entram em modo 
defesa, deixando de ser inovadoras. 3. 
Liderança ao serviço da equipa: Luis de la 
Fuente representa uma visão moderna de 
liderança, demonstrando que mais do que 
impor uma identidade, conseguiu criar 
condições para que diferentes gerações de 
jogadores contribuíssem para um objetivo 
comum, onde a liderança deixou de ser 
apenas comando e passou a ser criação de 
contexto. Nas organizações, os melhores 
líderes não são aqueles que têm todas as 
respostas, são aqueles que conseguem criar 
equipas capazes de encontrar respostas.

WHAT: os resultados são a 
consequência
O terceiro círculo é o mais visível, What, O 
que fazemos? No futebol importa ganhar 
jogos, marcar golos e conquistar títulos. Nas 
empresas precisamos vender mais, crescer, 
inovar e gerar resultados. Existe, contudo, 
uma importante reflexão: Os resultados 
são uma consequência, não são o ponto 
de partida! Muitas organizações começam 
pelo “What”, focando a sua energia em 
temas como “que produto vamos lançar?” 
“que tecnologia vamos implementar?” “que 
objetivo financeiro queremos alcançar?” 
e muitas vezes equecem a pergunta 
essencial: “Porque é que isto importa?” 
A Espanha mostrou que os resultados 
aparecem quando existe alinhamento entre 
propósito, cultura e execução.

Da seleção espanhola para as 
organizações
A vitória da Espanha deixa várias lições para 
os líderes empresariais. Grandes equipas 
começam pelo propósito: antes da estratégia 
vem a identidade, as pessoas precisam 
de saber para onde vão e porque vale a 
pena ir. A cultura é o sistema operativo 
da organização: os processos podem ser 
copiados, a tecnologia pode ser comprada, 
mas cultura demora anos a construir e é ela 
que determina como as pessoas trabalham 
quando ninguém está a observar.
O coletivo supera o individual: as 
empresas continuam frequentemente 
obcecadas com “estrelas”, mas os grandes 
resultados aparecem quando existe 
cooperação entre talentos diferentes. A 
liderança cria condições para o talento 
aparecer: um treinador não marca golos, 
um CEO não executa todas as tarefas, 
mas ambos criam o ambiente onde outros 
conseguem dar o melhor. Conclusão: 
as organizações campeãs começam pelo 
Porquê, o Mundial de Futebol 2026 
demonstrou mais uma vez uma verdade 
que ultrapassa o desporto: o talento 
ganha jogos, mas o propósito ganha 
campeonatos. A Espanha venceu porque 
conseguiu transformar jogadores talentosos 
numa equipa com identidade.
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